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 Anéis concêntricos
 Manchas cloróticas nos folíolos;
 Mosaico
 Deformação foliar
 Nanismo
 Descoloração
 Redução no número de vagens e grãos
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Safra 2012/13

Safra 2013/14

INCIDÊNCIA DA DOENÇA



INCIDÊNCIA DA DOENÇA

Safra 2015/16

Leve

Moderada

Forte

Muito forte

São Paulo

Características da Região:
- Baixo estande
- Baixa fertilidade
- Sem adubo
- Pomares abandonados
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Região de maior 
incidência

INCIDÊNCIA DA DOENÇA

SAFRAS 2019/20, 20/21 e 21/22



Safra 2021/22
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Relação vírus-vetor: persistente propagativa

Esses vírus são transmitidos exclusivamente por tripes

TSWV, TCSV, GRSV e outros Tospovirus

Modo de transmissão do vírus?

Não são transmitidos pelas 
sementes
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Espécies de 
Tripes

Frankliniella schultzei

Últimas Safras

Frankliniella schultzei

Enneothrips 
enigmaticus
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CICLO DE VIDA DO TRIPES

Vetores
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Só as ninfas adquirem o vírus!!!

 Período de aquisição do vírus (PAA): ±1 hora

 Período de Latência (PL):  80 a 170 horas  (3,3 a 7,0 dias)

 Período de Inoculação (PI): ±1 hora

Modo de transmissão do vírus?

Vetores
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Fases da vida do tripes 
com especial atenção 

para aquisição e 
transmissão do vírus

Vetores
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IDADE DAS PLANTAS NO MOMENTO DA TRANSMISSÃO

Início Meio Tardio Testemunh
a
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Associado a Flores
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Safra 2020/21
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Ciclo de vida

Frankliniella schultzei
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Esta espécie causa dano 
ao amendoim???

Frankliniella schultzei

Confinado por 3 dias 
(clipcage)

Vetor
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• CULTIVAR (+ importante)
• População de plantas (alto x baixo estande)
• Padrão de linha de plantio (simples ou dupla)
• Sistema de Plantio (convencional x direto)
• Inseticida (depende da pressão)
• Data de plantio (cedo x tardio)

Fatores de avaliação de Risco
(Estados Unidos)
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• CULTIVAR

Fatores de avaliação de Risco
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Genotype 2014 2014 2015 2015 (Alb) 2015 2015 (Cor) Average Resistance
 Ratings Index (Albert) Index (Corley) Index (3 indexes) scale
GRL 2.5 8.3 70.6 7.1 9.0 45.0 20.1 S
IAC OL3 6.7 22.3 59.4 5.9 5.0 25.0 17.7 S 
Sun Oleic 97R 6.5 21.7 78.1 7.8 4.5 22.5 17.3 S
IAC 599 4.7 15.7 51.9 5.2 5.2 26.0 15.6 MS
IAC 322 0.4 1.3 36.3 3.6 8.0 40.0 15.0 MS
IAC 137 1.2 4.0 57.5 5.7 6.7 33.5 14.4 MS
IAC 886 3.5 11.7 65.6 6.6 4.7 23.5 13.9 MS
IAC 506 6.0 20.0 55.0 5.5 2.2 11.0 12.2 MS
IAC OL5 1.2 4.0 33.8 3.4 4.7 23.5 10.3 MR-MS
IAC OL4 3.5 11.7 68.1 6.8 2.2 11.0 9.8 MR-MS
IAC 573 3.2 10.7 18.8 1.9 3.0 15.0 9.2 MR-MS
IAC 147 0.1 0.3 35.6 3.6 4.0 20.0 8.0 MR
IAC 127 1.8 6.0 43.8 4.4 2.7 13.5 8.0 MR
IAC 503 2.2 7.3 36.9 3.7 1.7 8.5 6.5 MR 
IAC 505 1.6 5.3 56.3 5.6 1.8 9.0 6.6 MR
IAC 113 0.8 2.7 42.5 4.2 1.5 7.5 4.8 MR
IAC 8008 0.2 0.7 25.0 2.5 1.2 6.0 3.1 R
GA-06G 0.4 1.3 13.1 1.3 0.3 1.5 1.4 R 
Tifguard 0.3 1.0 10.0 1.0 0.2 1.0 1.0 R
2014 = average of 2 ratings ; number of 1-foot sections in 20-foot rows Resistance scale:

2015 (Albert) = rating at 154 DAP; % of 1-foot sections in 20-foot rows 1 to 4 = R
2015 (Corley) = data of the 2nd rating; # of 1-foot sections on 20-foot rows 4.1 to 8.0 = MR
Index = as compared with Tifguard (TSWV rating = 1.0) 8.1 to 12.0 = MR-MS

12.1 to 16.0 = MS
16.1 to 20.1 = S

Tests for resistance to TSWV in Tifton (GA)- Albert Culbreath
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Avaliação de cultivares
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Figura 3.3. Número médio de plantas com sintomas de vírus em cada genótipo ao 74DAS em 
comparação com a cultivar resistente Tifguard (verde) e a cultivar suscetível IAC OL3 (vermelho). Safra 
2021/22. Santa Adélia, SP. 

Avaliação de linhagens

Safra 2021/22
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• População de plantas (alto x baixo estande)

Fatores de avaliação de Risco
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Vírus x Estande de plantas - Brasil

Michelotto et al., 2019
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• Padrão de linha de plantio (simples ou dupla)

Fatores de avaliação de Risco
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Itápolis, safra 2015/16

Densidade e Padrão de Linha x Virose
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• Sistema de Plantio (convencional x direto)

Fatores de avaliação de Risco
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Importância da palha

PLANTIO DIRETO
(Palhada de cana)

Palhada x Virose
PLANTIO CONVENCIONAL
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Trabalho safra 2019/20

Sistemas de preparo: 
• Convencional 
• Escarificador 
• Rip strip
• Direto

Betiol, 2021



| Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Plantas com poucos 
sintomas da virose no 
manejo de solo com 
Semeadura Direta. 

 

Plantas com sintomas da 
virose no manejo de solo 

utilizando a Grade 
Aradora 

 

Efeitos benéficos da palhada...

Planalto, safra 2019/20
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Severidade da virose em função do manejo de solo em pré-
semeadura do amendoim. Médias seguidas de mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Planalto, safra 2019/20

Palhada x Virose

?
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Figura 2.1. Croqui da área experimental em Nipoã, SP, safra 2021/22.

NIPOÃ, SP
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Convencional

Escarificador

Direto

Palhada x Virose – Projeto Fapesp
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Figura 2.1. Croqui da área experimental em Planalto, SP, safra 2021/22.

PLANALTO, SP
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Safra 2021/22
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Figura 1.2. Detalhe dos tubos contendo folíolos e flores de amendoim (esquerda), tripes 
em folíolo (centro) e tripes em flor (direita). 

  
Figura 1.11. Plantas de amendoim com alguns dos sintomas visuais encontrados nas áreas 
avaliadas na safra 2021/22.  

Palhada x Virose
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Figura 1.12. Marcação das plantas com sintomas de vírus utilizando bandeirinhas de diferentes 
colorações.  

Palhada x Virose
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Figura 2.3. Número médio de adultos de Frankliniella schultzei em folíolos de amendoim em 
diferentes datas de avaliação em função do tipo de preparo de solo adotado. Safra 2021/22, 
Nipoã, SP. 
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Figura 2.5. Número total médio de tripes em folíolos de amendoim em diferentes datas de 
avaliação em função do tipo de preparo de solo adotado. Safra 2021/22, Nipoã, SP.  
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Figura 2.6. Número médio de ninfas em flores de amendoim em diferentes datas de avaliação 
em função do tipo de preparo de solo adotado. Safra 2021/22, Nipoã, SP. 
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Safra 2021/22

Palha x Virose
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Safra 2021/22

Palha x Virose
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Hipóteses para a menor ocorrência de tripes

1. Barreira física;

2. Comprimento de onda;

3. Aumento do Inimigos naturais;

Efeitos benéficos da palhada...
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Hipóteses para a menor ocorrência de tripes

A hipótese do inimigo 
natural

Efeitos benéficos da palhada...
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Aumento da biodiversidade

Efeito da palhada

FIALHO, 2022 – Dissertação Esalq
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E OUTRAS PALHADAS?
Brachiaria ruziziensis

Sorgo
É preciso avaliar!!!!
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• Inseticida (depende da pressão)

Fatores de avaliação de Risco
(Estados Unidos)



CONTROLE QUÍMICO

Tratamento de 
sementes

Pulverização 
Foliar



Tratamento de sementes 

CONTROLE QUÍMICO

Locais: Bastos
Planalto
Pindorama

  

6 9 
 

6 – Entre 31 e 60% 
do folíolo atacado 

 
9 – Acima de 60% de 

ataque 
 

TRATAMENTOS Ativos Inseticidas Grupo Químico
Verimark* (PS) Ciantraniliprole Diamidas

Livina* Fipronil + Tiametoxam
Fenilpirazóis + 
Neonicotinóide

Standak Top Fipronil Fenilpirazóis

Rocks*
Bifentrina + 
Imidacloprido

Piretróide + 
Neonicotinóide

Counter (PO) Terbufos Organofosforado

Durivo* (PS)
Tiametoxam + 
Clorantranliprole

Néonicotinóide + 
Diamidas

Cruiser Tiametoxam Néonicotinóide

Maestro* + Inside* Fipronil + Clotinidina
Fenilpirazol + 
Neonicotinóide

Saluzi* Imidacloprido Néonicotinóide
Inside* Clotinidina Neonicotinóide

*= não registrado para amendoim
PS= pulverização no sulco; PO= 
polvilhamento
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Tratamento de sementes

Safra 2020/21

INSETICIDAS X VIROSE



Cultivar IAC OL3
Semeadura: 10/11/2020

Tratamento de sementes (produtor):
Vitavax®-Thiram 200 SC (2,5 mL p.c. kg-1), 
Cruiser® 350 TS (2,0 mL p.c. kg-1) 
Regent 800WG (0,5 g p.c. kg-1).

Pulverização Foliar

Planalto/SP

CONTROLE QUÍMICO

Bastos/SP Cultivar IAC OL3
Semeadura: 03/12/2020

Tratamento de sementes (produtor):
Vitavax®-Thiram 200 SC (2,5 mL p.c. kg-1), 
Cruiser® 350 TS (2,0 mL p.c. kg-1) 
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Pulverização - Planalto, Safra 2020/21

INSETICIDAS X VIROSE

Resíduo
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Pulverização - Bastos, Safra 2020/21

INSETICIDAS X VIROSE

Resíduo
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Fatores determinantes para o insucesso:

1. Plantio tardio (não na data – mas em relação à região);
2. Ao lado de plantios mais velhos (migração de vetores);
3. Cultivar altamente suscetível;
4. Veranico após emergência (planta não se desenvolve);
5. Estande abaixo do ideal;
6. Atraso no início das pulverizações.

Área Comercial - 
Amendoim com 113 DAP



Identificação dos vírus - plantas amostrados na safra 2021/22 

Locais: Nipoã, Planalto, Santa Adélia e Iacri

Figura 6:  Porcentagem das ocorrências dos vírus GRSV (Groundnut ringspot virus) e o PeMoV 
(Peanut mottle virus) e de infecções mistas (GRSV + PeMoV), safra 2021/22.

Marcos C. Gonçalves; Julliana M. Yocio - IB



Identificação dos vírus - plantas amostrados na safra 2021/22 

PeMOV – Peanut Mottle Virus

1. Não é transmitido por tripes;

2. Transmitido por pulgões: Aphis gossiipy, A. craccivora, Myzus percicae, 

Rhopalosiphum padi, Rhopalosiphum maidis

2.1. relação do tipo: não persistente

3. É transmitido por sementes.



Identificação dos vírus - plantas amostrados na safra 2021/22 



Agradecimento a todos que nos auxiliam na 
realização dos trabalhos !!!!



Marcos Doniseti Michelotto
marcos.michelotto@sp.gov.br

(17)99742-4486

mailto:marcos.michelotto@sp.gov.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61
	Slide 62
	Slide 63

